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INTRODUÇÃO




  Tão antigos quanto a humanidade, os mitos estão enraizados no subconsciente humano em todas as sociedades e civilizações. Os mitos nascem de boca em boca e vivem por meio das palavras dos narradores, mantendo-se também vivos mediante criações artísticas e eventos culturais organizados por indivíduos e comunidades.




  O termo “mito” vem do grego mythos, que significa palavra, discurso ou história. “Mito” significava originalmente um conto sobre deuses e ideologia em forma narrativa, ainda que a palavra possa ter diversos significados mais amplos hoje em dia.




  O caráter oral do mito faz com que ele seja vulnerável a constantes mudanças. Como diz o ditado popular, “quem conta um conto aumenta um ponto”, e é exatamente o que acontece aqui. Começando em sociedades muito antigas, nas quais a escrita não existia ou não era difundida, a única forma de manutenção daquela história era a oralidade, o que gerou, sem dúvida, diversas versões de uma mesma história. Hoje em dia, algo parecido acontece, paradoxalmente: com o advento da internet e redes sociais, o fluxo de informação disponível é muito grande, fazendo com que lendas urbanas atuais, por exemplo, apresentem inúmeras variações.




  Nos tempos antigos, quando os mitos ainda ocupavam um lugar central na vida espiritual da sociedade, eles representavam a verdade primordial e incontestável.




  Como qualquer outra sociedade da época, os eslavos viviam em um mundo altamente simbólico, sem paredes separando o universo místico daquilo que era real. Ao ouvir trovões, sabiam que era Deus (Perun) falando com eles; tinham de andar com muito cuidado pelas montanhas, pois estavam no reino das vily, as ninfas da floresta. Quando olhavam para o fogo, sabiam que ali estava Svarog, a divindade desse elemento. Já os moinhos de água eram lugar de encontro de lobisomens. Com o passar do tempo, entretanto, os mitos vão se desdobrando e dando espaço para o fictício, para os contos de fada e adivinhação.




  Quando falamos de mitologia eslava, estamos entrando em um território ainda mais complicado: os eslavos antigos não deixaram muitos traços sobre sua cultura e suas crenças. Temos acesso a pouca iconografia, quase nenhum artefato e certamente nenhum achado arqueológico grande e relevante, como ruínas de antigos templos eslavos. Na verdade, muito do que sabemos sobre a religião eslava vem de cronistas cristãos que escreviam seus relatos em uma época em que a religião antiga eslava já estava em declínio. Portanto, é de se esperar que existam várias versões da mesma história, porque muito foi deduzido, conectado, inferido.




  Contudo, isso definitivamente não significa que não temos acesso à sociedade eslava antiga. Ao longo dos anos, muitos métodos de reconstrução vêm sendo aplicados por especialistas, por exemplo, aproveitar os achados de outras disciplinas, como linguística, etnologia, arqueologia, religião comparada e estudos indo-europeus, bem como procurar por relíquias sobreviventes da antiga religião pagã ainda presente nos contos, lendas e costumes do povo eslavo.




  É interessante ressaltar que principalmente a região dos Balcãs sempre foi um caldeirão da Europa, uma encruzilhada de povos, culturas e tradições que se conheciam, mesclavam e adaptavam. Assim, esse tipo de mescla sempre foi e talvez continue sendo algo comum na região. Contos folclóricos, fábulas e contos de fadas se desenvolveram nessa interseção entre a antiga mitologia politeísta pagã e o cristianismo, ora surgindo do mito, ora sendo tecida no corpo de um mito e adaptada a ele.




  Com o tempo, novos elementos e temas foram adicionados, alguns estrangeirismos ou novas tendências chegaram ao país, assim como uma nova abordagem ou reflexão sobre o desenvolvimento da própria sociedade.




  Os mitos eslavos eram cíclicos, repetindo-se todos os anos em uma série de festividades que se seguiam às mudanças da natureza e das estações. Assim, para entender sua mitologia, é importante entender seu conceito de calendário. Com base em vestígios arqueológicos e folclóricos, é possível reconstruir alguns elementos do calendário pré-cristão, em particular as grandes festas.




  Um conceito cosmológico bastante típico entre falantes de línguas indo-europeias, o da Árvore do Mundo, também está presente na mitologia eslava. O símbolo mitológico da Árvore do Mundo era muito forte e sobreviveu ao longo da história do folclore eslavo por muitos séculos após o cristianismo. Na árvore, estavam representados três tipos de universo: sua coroa representava o céu, o reino dos seres celestiais e corpos celestes, enquanto o tronco era o reino dos mortais e as raízes representavam o mundo subterrâneo, o reino dos mortos. Ao contrário das ideias populares, parece que o mundo dos mortos na mitologia eslava era na verdade um lugar adorável, um mundo verde e úmido de planícies relvadas e primavera eterna.




  O padrão de três reinos situados verticalmente no axis mundi da Árvore do Mundo é paralelo à organização horizontal e geográfica do mundo. O mundo dos deuses e mortais estava situado no centro da terra (considerada plana, é claro), rodeado por um mar, através do qual ficava a terra dos mortos, de onde os pássaros voariam a cada inverno e voltariam na primavera. Em muitos relatos folclóricos, os conceitos de cruzar o mar versus vir do mar são equiparados a morrer versus retornar à vida.




  Além disso, no eixo horizontal, o mundo também estava dividido; nesse caso, por quatro pontos cardeais, representando as quatro direções do vento (norte, leste, sul, oeste). Essas duas divisões do mundo, em três reinos no eixo vertical e em quatro pontos na horizontal, eram muito importantes na mitologia; elas podem ser interpretadas em estátuas de deuses eslavos, particularmente aquelas do Triglav de três cabeças e do Svantevit de quatro cabeças.




  Por mais estranho que possa soar, o Sol era considerado uma divindade feminina, e a Lua, uma divindade masculina, diferente do usual nas mitologias indo-europeias, nas quais o Sol é geralmente associado às divindades masculinas e a Lua às femininas.




  Aparentemente, uma grande variedade de divindades era adorada pelos eslavos, em uma enorme área geográfica das margens do Báltico às margens do Mar Negro, em um período de mais de 600 anos. Fontes históricas também mostram que cada tribo eslava adorava seus próprios deuses e, portanto, provavelmente tinha seu próprio panteão. No geral, a antiga religião eslava parece ter tido muitas variações culturais, com deuses e crenças variando de tribo para tribo. No entanto, assim como no caso das várias línguas eslavas – pelo qual se pode comprovar que se originam de uma única língua protoeslava –, também é possível estabelecer uma espécie de Olimpo protoeslavo, e, por meio do estudo cuidadoso do folclore, reconstruir alguns elementos desse panteão original, do qual se originaram os vários deuses das várias tribos.




  Por mais que as informações que temos deixem espaço para controvérsia e discussões, os estudiosos costumam chegar a alguns consensos. Como explica Petro B. T. Bilaniuk:




  “Todos os estudiosos que estudam os eslavos orientais concordam que sua principal característica geral é uma intensa emocionalidade. A vida dos eslavos orientais, especialmente a vida religiosa, é dominada pelas emoções a tal ponto que o bom funcionamento do intelecto e da vontade é ofuscado. O emocionalismo, o sentimentalismo, a delicadeza exagerada dos sentimentos e o lirismo encontram expressão no esteticismo do folclore, no ritualismo, nos bordados, na melodia e nas canções. Essa intensa emocionalidade cria uma aura de profunda introversão, o que explica por que os eslavos orientais demonstram prontamente um entusiasmo incrível e depois se acalmam ainda mais rapidamente.”1




  Sobre os povos eslavos antigos e a relação com o mito




  Segundo o cronista bizantino Procópio, a organização social eslava lembrava bastante a germânica, consistindo em um grande número de pequenas tribos que se reuniam em torno de famílias. Existia a figura de um rei, mas ele provavelmente não tinha muito poder, e todas as questões importantes eram discutidas pelos membros da tribo.




  As cabanas em que residiam eram modestas e distantes umas das outras. Seus preciosos bens não eram guardados em casas particulares, mas em tesouros dentro de fortes que também serviriam de abrigo durante as guerras. Os relatos dos cronistas contam que havia muitas brigas entre as tribos eslavas, o que as tornava sujeitas ao suborno em questões de relações intertribais. Eles são descritos como muito orgulhosos e desafiadores, ferozes na defesa de sua liberdade. Há testemunhos de que os eslavos gostavam muito de música e eram hábeis em tocar instrumentos de corda. Na guerra, eles usavam flechas com pontas envenenadas, lanças curtas, armaduras pesadas e arcos de madeira.




  Frequentemente, toda a tribo se mudava de um lugar para outro em estilo nômade. Entrando em contato com outras culturas, eles adaptaram os costumes militares aos padrões mais elevados e equiparam seus exércitos com espadas pesadas, facas e melhores escudos.




  Procópio descreve os eslavos como altos, bonitos e imensamente fortes, resistentes ao frio, à fome e a outras circunstâncias severas. Seus cabelos eram geralmente ruivos, e sua higiene não era de um nível invejável.




  Existem várias teorias modernas sobre um deus eslavo supremo, Rod ou Svarog, e fontes históricas mostram que deuses como Svarogich, Svantevit ou Triglav também eram considerados supremos para algumas tribos, mas, no geral, de longe, o melhor candidato para a posição de deus supremo é Perun. Seu nome é o mais comum em todos os registros históricos do paganismo eslavo; na verdade, ele é o primeiro deus eslavo mencionado na história escrita.




  Substitutos eufemísticos para nomes de espíritos malignos poderiam ser explicados pelo fato de que pronunciar o nome de uma divindade ou demônio era considerado o mesmo que evocar sua presença. Os nomes reais dos demônios, e até dos deuses, raramente eram usados. Isso representa um problema para os pesquisadores porque, consequentemente, muitos nomes de demônios foram esquecidos.




  Tradição popular da Rússia pré-cristã (pré-987 d.C.)




  Na antiguidade, a natureza tinha um papel essencial na vida das pessoas. Nos primeiros tempos, os russos tinham uma base agrícola em vez de caçar ou pastorear sua produção de alimentos; o sucesso da sociedade russa dependia amplamente do sucesso de sua agricultura.




  Não chegaram a nós muitas informações sobre o panteão eslavo, mas tudo indica que diferentes tribos tinham diferentes deuses como seus principais, ainda que muitos estivessem relacionados.




  Entre os deuses principais, era comum ter Svarog como deus supremo; Dazhbog como o deus sol, responsável pelas plantações; Perun como deus da guerra e do trovão e Veles como o deus do gado.




  
Tradição popular na Rus cristã (987-1917/1922)





  Vladimir I (ou “Vladimir, o Grande”, “São Vladimir”) converteu-se ao cristianismo em 987 d.C. e, posteriormente, estabeleceu a região como a oficial da Rus. Apesar da erradicação superficial da crença pagã, o animismo e o culto aos ancestrais sobreviveram em rituais, histórias, encantos e práticas na vida camponesa. Certas divindades pagãs e objetos de adoração foram introduzidos, mesclados entre os santos pagãos. Alguns feriados pagãos continuaram em prática, mas eram chamados por novos nomes, como o Dia da Trindade, durante o qual as meninas camponesas honravam as Rusalki (uma das divindades da água), relembravam os antepassados e praticavam rituais de adivinhação. Outro feriado desse tipo é o Dia de São João, quando se realizavam rituais para incentivar a primavera a voltar em breve. A coexistência de crenças pagãs e cristãs na cultura russa é chamada “dualidade de religião” ou “dualidade de crença”, e acontecia em grande parte da cultura camponesa russa.




  Certos rituais e crenças pagãs foram tolerados e até apoiados pela Igreja. Nesses casos, como é comum acontecer, os ritos foram reinterpretados como essencialmente cristãos. Por exemplo, o ritual de inverno de espalhar o feno no chão associou-se à comemoração do nascimento de Jesus na época do Natal. Apesar disso, a Igreja ainda condenava muitas práticas, alegando que tinham relação com o diabo.
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  Певец-сказител, фабрика Лукутина 
(“Pevetz Skazitel”, cantor contador de histórias, Fabrica Lukutina)




  Folclore russo na Rússia soviética (1917/1922-1991)




  A década de 1920 é considerada pelos pesquisadores a era de ouro do folclore da União Soviética. Como o novo governo estava encontrando dificuldades e teve de concentrar seus esforços no estabelecimento de um novo sistema administrativo e na construção da economia atrasada do país, não pôde preocupar-se em tentar controlar as artes, em especial a literatura, de modo que os estudos sobre o folclore prosperaram.




  Havia duas tendências principais do estudo folclórico durante a década: a escola formalista e a escola finlandesa. O formalismo se concentrava na forma dos contos de fadas, especialmente no que se tratava da estrutura e artifícios poéticos. Já a escola finlandesa buscava as conexões entre lendas relacionadas de várias regiões da Europa Oriental, coletando contos comparáveis de diferentes locais e analisando suas semelhanças e diferenças, na esperança de traçar os caminhos de migração dessas histórias.




  Quando Joseph Stalin chegou ao poder e pôs em prática seu primeiro plano de cinco anos em 1928, o governo soviético começou a criticar e censurar os estudos folclóricos. Stalin e o regime soviético reprimiram o folclore, acreditando que apoiavam o antigo sistema czarista e uma economia capitalista. Para manter os estudos folclóricos sob controle e impedir que ideias inapropriadas se espalhassem entre as massas, o governo criou o RAPP, a Associação Russa de Escritores Proletários. O RAPP concentrou-se especificamente na censura de contos de fadas e literatura infantil, acreditando que fantasias e “disparates burgueses” prejudicariam o desenvolvimento de cidadãos soviéticos de destaque. Os contos de fadas foram removidos das estantes de livros e as crianças foram incentivadas a ler livros focados na natureza e na ciência. O RAPP finalmente aumentou seus níveis de censura e tornou-se a União dos Escritores Soviéticos em 1932.




  Para continuar pesquisando e analisando o folclore, os intelectuais precisavam justificar seu valor ao regime comunista, caso contrário, as coleções de folclore, juntamente com toda a literatura considerada inútil para os propósitos do Plano Quinquenal de Stalin, seriam um campo de estudo inaceitável. Em 1934, Maxim Gorky discursou para a União de Escritores Soviéticos, argumentando que o folclore poderia, de fato, ser conscientemente usado para promover os valores comunistas. Além de expor o valor artístico do folclore, ele enfatizou que as lendas e contos de fadas tradicionais mostravam personagens ideais, orientados para a comunidade, que exemplificavam o modelo de cidadão soviético. Além disso, os personagens folclóricos expressavam altos níveis de otimismo e, portanto, poderiam incentivar os leitores a manter uma mentalidade positiva, especialmente quando suas vidas mudaram com o desenvolvimento do comunismo.




  Convencidos pelos argumentos dados, o governo soviético e a União de Escritores Soviéticos começaram a coletar e avaliar o folclore de todo o país. A União escolheu a dedo e registrou histórias particulares que, a seus olhos, promoviam suficientemente o espírito coletivista e mostravam os benefícios e o progresso do regime soviético. Em seguida, passou a redistribuir cópias de histórias aprovadas para toda a população.




  Além da circulação de contos de fadas aprovados pelo governo e, por lei, que já existiam durante o governo de Stalin, os autores que imitavam ideologias soviéticas apropriadas escreveram contos populares comunistas e os apresentaram à população. Esses contos populares contemporâneos combinavam as estruturas e os motivos do antigo byliny com a vida contemporânea na União Soviética.




  Esses novos contos de fadas soviéticos e canções folclóricas enfocavam principalmente os contrastes entre uma vida miserável na velha Rússia czarista e uma vida melhor sob a liderança de Stalin. Em vez de receber conselhos essenciais de um ser mítico, o protagonista receberia conselhos de Onisciente Stalin.




  O folclore sob Stalin, que um dia foi considerado um renascimento do épico russo tradicional, hoje é geralmente considerado um período de contenção e retrocesso.




  Em suma, com o tempo alguns elementos foram ressignificados, adicionando-se alguns estrangeirismos ou novas tendências chegadas à região, assim como uma nova abordagem ou reflexão sobre o desenvolvimento da própria sociedade eslava.




  O folclore e os contos de fadas eslavos são abundantes, com muitos elementos, motivos e personagens centrais que podem ser encontrados no folclore de muitas outras nações, como heróis animais, bruxas, gigantes ou mesmo pessoas comuns que, por meio de alguma intervenção mágica, superam os adversários maus e ascendem à glória.




  ____________________




  

    

      1. The Ultimate Reality and Meaning in the Pre-Christian Religion of the Eastern Slavs, 1.2.4.1.


    


  




  
A NATUREZA NA MITOLOGIA ESLAVA ANTIGA




  O paganismo é muitas vezes descrito erroneamente como “religião da natureza”. É inegável, no entanto, o papel que tudo que é natural tinha nas culturas antigas, especialmente se levarmos em consideração que muitas coisas dependiam exclusivamente da natureza.




  
Tradição popular da Rússia pré-cristã




  Como dito, a natureza tinha um papel essencial na antiga cultura eslava. Alguns dos primeiros objetos de culto russo foram talvez a “Mãe Terra Úmida” e, em tempo posterior, uma divindade possivelmente relacionada, chamada Mokosh, cujo nome também significa “úmido”. Mokosh era a deusa das mulheres, crianças e animais, e era adorada por sua conexão com a fertilidade.




  O solo russo geralmente é muito fino para uma agricultura robusta; as chuvas eram raras e espaçadas, fazendo com que a estação de crescimento fosse curta.




  Como desde os primeiros tempos os russos tinham uma base agrícola em vez de caçar ou pastorear sua produção de alimentos, o sucesso da sociedade eslava dependia amplamente do sucesso de sua agricultura.




  Além disso, acredita-se que tenha havido um foco notável no elemento feminino da cultura eslava inicial, com uma mudança subsequente para uma sociedade mais patriarcal, à medida que o cristianismo se estabeleceu na área. O culto aos antepassados era outro aspecto central da vida tribal e servia de elo entre as gerações passadas e futuras. O animismo também era uma crença comum, e os espíritos da natureza e da casa desempenhavam um papel central na vida tribal diária. Discute-se, inclusive, se não teria ocorrido uma fase somente animista antes do surgimento da crença em deuses.




  De qualquer forma, o animismo eslavo também incluía a adoração de totens, assim como os índios americanos e outras tradições animistas do mundo fazem. Os eslavos acreditavam ser descendentes dos lobos, então criam que matar esses animais era algo horrível e evitavam isso a qualquer custo, às vezes até colocando em risco sua própria segurança. Em algumas áreas, o totem principal era uma cobra. Ainda hoje os sérvios acreditam que não é bom matar a chamada “cobra – protetora da casa” (que é um animal realmente inofensivo), que às vezes aparece em casas térreas, principalmente no campo. Os homens antigos tratavam a terra, o céu, a natureza e tudo nela como seres vivos. Isso também é perceptível na literatura tradicional sérvia, na qual o Sol, a Lua e as estrelas falam, riem, brincam e fazem tudo como seres humanos.




  No sistema eslavo de crença, as árvores desempenhavam um papel extremamente importante. Acreditava-se que elas conectavam os reinos celestial e terreno, com galhos no céu e raízes no submundo, entre os mortos. Semelhante à antiga crença nórdica, a árvore era a representação microcósmica de todo o universo e um eixo central do mundo criado. Árvores antigas eram marcadas por talhas e consideradas locais sagrados, diante dos quais eram feitas oferendas. Como muitas outras civilizações, os eslavos acreditavam que fadas e outros seres reuniam-se na floresta, o que era mais um motivo para que respeitassem os locais. No entanto, as criaturas e espíritos que habitavam a vegetação eram geralmente vistos como benéficos. O sabugueiro, por exemplo, era o lar das fadas e precisava ser tratado com cuidado especial: quem danificasse essa árvore adoeceria e poderia até mesmo morrer.




  Pinheiros e carvalhos eram provavelmente as árvores mais importantes para os eslavos. Às vezes, eles eram intercambiáveis com a divindade, que acreditavam residir nos ramos. O carvalho era dedicado ao deus Perun, enquanto o espinheiro era profilático contra demônios, bruxas e vampiros. Pode apontar para a origem do costume posterior em toda a Europa de usar espinheiro para perfurar o cadáver do vampiro suspeito. Devido à sua floração precoce e à firmeza dos ramos, o cornel estava relacionado com a manutenção da boa saúde, e essa crença é preservada nos costumes contemporâneos do Natal dos eslavos orientais.




  O salgueiro também tinha uma reputação positiva, pois acreditavam que tivesse o poder de trazer rejuvenescimento. No entanto, o salgueiro-chorão tinha a reputação oposta, como a morada do diabo. Outras árvores consideradas “más” e perigosas eram olmos, álamos e acácias (acreditavam que elas atraíam trovões).




  Ao contrário da má reputação que a maçã conquistou no cristianismo, a macieira era considerada pelos eslavos uma árvore da juventude, saúde, fertilidade e progresso. Por outro lado, cereja e morango eram ingredientes comuns em poções de amor e feitiços; a pera e a noz deviam ser evitadas, porque os espíritos malignos se reuniam entre seus ramos.




  Considerada fonte de vida, a água em todas as manifestações – rios, mares, poços, nascentes – era sagrada para os eslavos. Como em muitas outras civilizações, ela era usada para purificação e cura ritual. A água era um elemento extremamente importante na cultura eslava antiga: acreditavam que muitas criaturas mágicas vivessem em rios e lagos. Também se acreditava que as almas dos mortos residiam nesses lugares e os portais para o seu mundo se encontravam nos rios. As fontes eram consideradas especialmente poderosas como mágica, e muitos rituais eram feitos perto delas. Por outro lado, os poços eram vistos como uma fronteira entre os reinos dos vivos e dos falecidos, e as noivas eram apresentadas aos ancestrais ao serem levadas ao poço na primeira noite de núpcias.




  De acordo com a crença eslava, sete estrelas no céu decidiam sobre a fé de todos os membros recém-nascidos da comunidade eslava. Alguns esboços de um possível horóscopo mostram que o ano seria dividido em 36 signos zodiacais, mas os registros sobre o assunto são muito escassos.
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  Bogolessye




  

    
A MÃE TERRA




    Tradução do texto de Vesna Kakasevski




    Mati Syra Zemia (Mãe Terra Úmida), deusa-mãe eslava, é provavelmente uma das divindades mais antigas e importantes. Seu nome a descreve como uma força fértil, vivificante e reprodutiva para sempre. O culto da deusa-mãe tem origem no período do matriarcado, sistema que, em algumas de suas formas, perdurou entre os eslavos até o século X, quando, segundo registros, as mulheres tinham quase os mesmos direitos que os homens.




    Majka Zemlja, de acordo com fontes escritas, a deusa-mãe, junto com uma série de divindades naturais e espíritos ancestrais, foi adorada até 988, quando o príncipe Vladimir se converteu ao cristianismo e derrubou os ídolos politeístas colocados em uma colina acima de Kiev.




    Embora haja controvérsia entre os estudiosos, alguns descrevem a sociedade eslava como aquela em que as mulheres eram sagradas. Outro fato que apoia a afirmação de que o culto da deusa-mãe era muito antigo é que ela nunca foi representada em uma forma humana, mas adorada como a própria Terra divina. Esse tipo de percepção é característico da forma mais antiga de religião – o animismo. No animismo, tudo o que rodeia o homem é divino e dotado de alma.




    Mati Vlazna Zemlja é apenas um dos nomes da deusa-mãe. Na Polônia ela era conhecida como Matka Ziemia e, na Lituânia, como Zemyna, ou seja, a própria Terra. No Livro de Veles, ela é mencionada como a vaca chamada Zemun, a vaca divina conectada com a constelação do Touro. A vaca certamente está relacionada a uma deusa da fertilidade, uma vez que toda deusa-mãe é representada com muitos seios. Os eslavos sempre tiveram uma ligação particular com sua deusa-mãe, bem diferente daquela que tinham com todos os outros deuses. Essa conexão era uma mistura de amor, admiração e um sentimento de profunda intimidade. A deusa-mãe era a única divindade a quem os eslavos se dirigiam diretamente, sem mediadores nem por meio dos serviços dos sacerdotes. Ela tinha o papel de um oráculo que os eslavos consultavam para obter conselhos, mas também era uma testemunha divina e juíza. Nas disputas sobre propriedade privada, as pessoas costumavam suplicar que ela fosse sua testemunha e juravam por seu nome. Para confirmar se a cerimônia de casamento fora concluída de maneira satisfatória, as pessoas engoliam um pedaço de terra ou o colocavam na cabeça. Sua ajuda também era invocada quando o gado precisava de proteção contra doenças.




    Visto que Mati Vlazna Zemlja era uma das divindades mais adoradas, não é nenhuma surpresa encontrar vestígios de seu culto entre os eslavos, mesmo depois de se converterem ao cristianismo. Na Rússia, depois de 988, houve um período da chamada dualidade religiosa, durante o qual deuses pagãos eram adorados junto com Cristo e os santos cristãos. As características da deusa-mãe foram, então, transferidas para a Virgem Maria. Um mito que apresenta a deusa-mãe em um papel um tanto atípico origina-se desse período e fala sobre como os deuses Rod e Lada criaram o universo, e como os três mundos – Jav, Nav e Prav – foram criados.




    Jav estava conectado com Majka Vlazna Zemlja e representava tudo o que as pessoas podiam perceber com seus cinco sentidos, o mundo material.




    Em uma aldeia eslava, um surto de cólera estourou. As mulheres da aldeia se reuniram uma noite e começaram a arar a terra a fim de despertar os poderes da deusa-mãe e implorar por sua ajuda. Enquanto faziam isso, elas tentavam parecer o mais assustadoras possível, então carregavam crânios e várias ferramentas consigo. O objetivo era expulsar a cólera de sua aldeia usando o poder de Majka Vlazna Zemlja, ao mesmo tempo que despertavam uma força ancestral que estava adormecida dentro de si por centenas de anos. As virgens da aldeia deixavam os cabelos soltos, e as velhas cobriam a cabeça com um pano branco. O grupo fez um barulho terrível para assustar as forças do mal, e cada homem que por acaso estava no caminho das mulheres foi espancado pelas ferramentas que elas carregavam. Não seria surpreendente presenciar esse tipo de ritual na época do matriarcado, quando a mulher tinha papel de liderança na sociedade e acreditava-se que ela era a forma humana da deusa da terra, mas esse evento particular ocorreu no início do século XX.




    Isso mostra que o culto de Majka Vlazna Zemlja sobreviveu até nossos tempos de uma forma quase inalterada, e podemos consequentemente concluir que essa deusa era uma das divindades mais importantes do panteão eslavo.


  




  

    
PAGANISMO ESLAVO




    O termo “paganismo eslavo” refere-se aos cultos e crenças do povo eslavo antes do processo de cristianização formal, que aconteceu em 988. Infelizmente, não muito sobre esse período restou, e os fragmentos que temos ainda deixam espaço para muitos debates entre os estudiosos. Sabe-se que existiam dezenas de deuses, cada um com uma função e personalidade próprias. Aparentemente, cada tribo tinha variações em seu panteão, e, com o tempo e o contato, alguns deuses foram ganhando ou perdendo relevância, ou sendo reinterpretados.




    Rod




    Como em todas as religiões, a antiga religião eslava também tem uma história da criação. Rod foi o criador do cosmos. Na verdade, ele nasceu sozinho e era tudo que havia. No começo, existia apenas escuridão, e Rod era como um broto, preso dentro de um ovo.




    Antes de criar todas as coisas que existem, ele criou Lada, a grande deusa da terra, harmonia e alegria, incorporando juventude, primavera, beleza, fertilidade e amor. Graças a ela, ele conseguiu quebrar o ovo de ouro no qual estava preso, e da onda fria do caos criou o universo.




    Ele cortou o cordão umbilical e separou as águas celestes das águas do oceano, colocando a terra entre elas. Quando libertado do ovo, Rod continuou com a criação, concebendo, aos poucos, todos os deuses. Inicialmente, criou uma Mãe Terra, que entrou no oceano. No final da criação, Rod formou os corpos celestes, toda a natureza e os fenômenos naturais: a chuva, as tempestades, a neve, os redemoinhos, o arco-íris. O sol era feito de suas bochechas; a lua, de seu peito; as estrelas, de seus olhos; o nascer e o pôr do sol, de sua testa; a noite escura, de seus pensamentos; o vento, a chuva e a neve, de seu hálito; a cidade, de suas lágrimas; trovões e raios, de sua voz. Rod então se tornou o princípio do universo.




    Depois que Rod criou o universo, ele pediu a seus três filhos que reinassem. O mais velho era provavelmente Svarog, o ferreiro mais poderoso de todos, muito inteligente e habilidoso. Rod, Svarog e Lada criaram as pessoas da terra, as palavras, a alma e a consciência.




    Um dia, Lada pediu a Mokosh, a deusa-mãe que personifica a terra fértil, associada aos trabalhos femininos e à colheita, que a partir do barro criasse os seres que povoariam a terra. E, assim, Lada criou todos os seres vivos, Svarog lhes deu alma, e Rod, com um beijo, deu-lhes mente e consciência.




    Embora houvesse muitos deuses entre os eslavos, Rod talvez fosse o equivalente do Deus que conhecemos hoje nas religiões monoteístas. Após terminar sua criação, ele desapareceu e parou de interferir diretamente na vida de mortais e deuses, mas ainda estava presente no universo e afetava a todos. Ele era, entretanto, onipresente – estava em tudo e era o fundamento de tudo. Tudo que é visível e invisível representava Rod.




    Rod era o patrono das colheitas, nascimento, família. Todos esses substantivos em todas as línguas eslavas têm como raiz a palavra rod. Isso mostra como Rod era respeitado entre os eslavos e como eles viam a base de tudo nele.




    Vejamos algumas palavras em russo:




    Родился (rodilsya) – nascer




    Природа (priroda) – natureza




    Родственник (rodstvenik) – parente




    Родословная (rodoslovnaya) – família




    A natureza estava em Rod. O povo era Rod, e ele era o protetor dos laços de sangue e das relações entre os clãs. Rod estava em tudo.




    Acredita-se que Rod era comemorado em 23 ou 26 de dezembro.
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    Foto de uma pintura em um templo Sylenkoite, na Ucrânia.




    Deusa Lada




    Lada é uma deusa eslava do amor e da beleza e está ligada a Freyja, Isis, Afrodite e outras deusas nos panteões mitológicos ao redor do mundo. Lada é descrita como uma mulher de longos cabelos dourados nos quais, às vezes, é colocada uma coroa de trigo, que simboliza sua função de deusa da fertilidade.




    Uma das versões do mito explica que, sendo uma deusa da fertilidade, Lada teria seus ciclos anuais, o que pode ser demonstrado pela crença de que ela reside na morada dos mortos até o equinócio de primavera. Esse mundo dos mortos é chamado de Irij, onde, além de Lada, mora Veles, o deus do gado. No momento em que Lada deve vir ao mundo e trazer a primavera, o deus Gerovit abre a porta de Irij, permitindo que a deusa da fertilidade abençoe a terra, e, no final do verão, Lada retorna ao submundo.




    Há um mito semelhante na mitologia alemã, em que Freya passa uma parte do ano debaixo da terra entre os elfos, assim como, na mitologia grega, Perséfone mora junto de Hades durante o período de inverno.




    Embora seu reinado comece em 21 de março, Lada é principalmente a deusa do verão, sendo Vesna a deusa eslava da primavera. No entanto, como essas duas deusas estão associadas à fertilidade, às vezes pode ser difícil separar suas funções. Além do sol, Lada também é associada à chuva e às noites quentes de verão, época ideal para homenagear a deusa do amor.




    Os rituais realizados em homenagem a Lada costumavam estar ligados à aliança por casamento ou à escolha de cônjuges. Um dos ritos conhecidos é o ladarice, também realizado sob o nome de kraljice na Sérvia.




    Em sua homenagem, as jovens se reúnem em casas ou viajam para estar em contato com a natureza, de preferência a tempo de comemorar a véspera de São João. Esses rituais eram tão populares que foram mantidos por centenas de anos na época do cristianismo, ainda que os padres não gostassem que os jovens entrassem em seus templos com homenagens à deusa. As jovens também colocavam algumas coroas em volta do pescoço das estátuas de seus deuses, que ficam guardadas em suas casas.




    No Dia da Santíssima Trindade, um grupo de cerca de dez jovens se reunia (e às vezes ainda se reúne), uma delas vestida como uma rainha, outra como um rei e outra como uma portadora de cores. A rainha permanece sentada em uma cadeira enquanto as outras dançam ao seu redor e vão, de casa em casa, à procura de meninas na idade de casar. Pular sobre o fogo é outra característica dos rituais realizados em homenagem a Lada. Esse costume existia em todas as partes da Europa, e seu objetivo era garantir a fertilidade, bem como proteger as pessoas e o gado das forças do mal.




    Os animais de Lada são os galos, os veados, as formigas e uma águia, enquanto suas plantas são as cerejas e o dente-de-leão. Além de Vênus, Lada está ligada à constelação de Touro.




    Havia mesmo uma deusa eslava Lada?




    Estudos recentes, no entanto, sugerem que Lada não era uma deusa eslava pré-cristã, mas sim uma construção de clérigos antipagãos nos séculos XV e XVI que baseavam seus contos em histórias bizantinas, gregas ou egípcias e tinham como intenção denegrir aspectos da cultura pagã. Esses mitos eram frequentemente baseados em protótipos bizantinos, e os nomes dos deuses eslavos aparecem como traduções dos nomes de deuses gregos ou egípcios.




    O interessante sobre Lada é que os russos deram à sua linha de carros o nome de Lada, e esse é um dos carros mais lendários da história eslava.




    Ela era valiosa para os eslavos nos tempos antigos como deusa, e ainda hoje seu nome Lada é usado como um símbolo para muitos itens. De qualquer forma, Lada é uma das figuras mais importantes do panteão eslavo e, como tal, desempenhou um papel importante na mitologia eslava.




    Svarog




    Quando se trata de Svarog, o maior problema é a falta de escritos verdadeiros sobre ele. Seu nome é mencionado em várias escritas antigas, mas quase nada se fala sobre ele. Portanto, a grande maioria do que sabemos é inferido de canções folclóricas, que muitas vezes são ambíguas e extremamente confusas. É por isso que existem tantos contos e histórias diferentes sobre esse deus.




    É interessante que na mitologia russa o deus supremo era Perun, mas ele também era chamado de Svarog, enquanto os poloneses, os croatas e alguns outros povos acreditavam no próprio Svarog como um deus diferente, aquele que criara o céu, e havia bosques sagrados especiais nos quais as pessoas adoravam esse deus. Nas tradições dos eslavos orientais, Svarog é mencionado como um deus ferreiro (semelhante ao grego Hefesto), e seus filhos Dažbog como um deus do sol e Svarožić como o deus do fogo e da lareira. Os eslavos do sul o adoravam como o deus do sol, luz e fogo. O povo cita que estava sob a influência cultural eslovena temia o Deus do céu, a quem chamavam de Svargus.
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    Svarog – Arte: Andrey Shishkin




    O fato surpreendente é que ele controla todas as divindades enquanto dorme, então seu poder é inconcebível.




    De acordo com um antigo mito, “os homens começaram a forjar armas” quando Svarog jogou no chão um alicate do céu. Pode-se inferir desse detalhe que o culto surgiu no início do primeiro milênio a.C., no final da Idade do Bronze e início da Idade do Ferro. O deus é mencionado pela primeira vez por Procópio de Cesareia no século VI d.C.




    Com o tempo, várias funções de Svarog foram atribuídas a outras divindades, e seu culto declinou. Ele não é mencionado no panteão pagão de Vladimir, o Grande.




    Perun, o deus do trovão




    Perun é um dos deuses mais elevados e dominantes da mitologia eslava: é o deus das tempestades, dos trovões e dos relâmpagos. Esse deus eslavo é considerado uma figura temível em termos de poder, mas, como o deus grego Zeus, também é paternal. Os historiadores debatem até hoje se Perun seria o deus principal do panteão antigo eslavo, e as respostas divergem. De qualquer forma, Perun ocupa um lugar importantíssimo na mitologia como um deus poderoso e temperamental, cujas ações eram baseadas em parte em seu humor.




    Uma versão do mito entende que Svarog também era considerado o deus do céu, no entanto Perun governava o reino físico e atmosférico, enquanto Svarog governava o Prav, o reino dos deuses e espíritos dos mortos.




    Embora a importância de Perun no panteão possa ser comparada, de certa forma, a Odin na mitologia nórdica e a Zeus na mitologia grega, sua aparência é mais semelhante à de Thor. Ele é representado como um guerreiro barbudo e musculoso com domínio de machados e montava uma carruagem em chamas puxada por cavalos de crinas incandescentes que soltavam fogo. Os sons de trovões eram na verdade sons de suas carruagens.
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    Perun




    Perun não é apenas o deus do trovão e da luz; é também o patrono dos soldados e nobres guerreiros, o deus governante e guardião da lei e o padrão do poder e domínio masculino.




    Como acontece com grande parte da mitologia em todas as culturas, as histórias de Perun tinham o objetivo, pelo menos em parte, de ajudar a explicar o mundo em que os eslavos viviam. Terremotos, tempestades violentas e outros atos imprevisíveis da natureza eram frequentemente atribuídos a Perun e seu temperamento violento.




    Perun é filho de Svarog e Lada, cujo nascimento foi anunciado com um poderoso terremoto, e é o mais famoso dos irmãos que governam os céus. Como Perun é também o mais poderoso e temperamental de todos, pode ser esse o motivo pelo qual foi escolhido para ser o líder dos deuses na mitologia eslava.




    Ainda bebê, Perun demonstrou seu poder e temperamento em histórias em que superou grandes desafios, sendo levado para o submundo, onde dormiu enquanto sua família o procurava por muitos anos. Ele se tornou um homem durante seu sono e lutou contra as feras do submundo, superando muitos desafios que o levaram de volta ao seu lar celestial.




    Lá, ele conheceu a filha do deus do céu, Dyje, e da deusa da lua, Divii, e casou-se com ela após superar vários desafios. Perun começou seu reinado como o chefe do panteão dos deuses, superando ainda mais desafios enquanto mantinha seu governo.




    Há uma história de que o deus Veles, na forma de uma serpente com chifres, teria deslizado até o topo da Árvore do Mundo, fazendo com que o mundo humano secasse. No entanto, Perun teria ido batalhar com seu machado e eventualmente matado a serpente, jogando-a no chão e anunciando a vitória, trazendo consigo a chuva e trovões. Contudo Veles nunca morre, e o ciclo de batalha, morte e renascimento se repete todas as vezes antes de a chuva acontecer.




    Embora Perun e Veles tenham mentalidades bastante neutras, sua batalha ainda é considerada uma peleja entre a ordem e o caos.




    Após a cristianização no século XI d.C., o culto de Perun tornou-se associado a Santo Elias, também conhecido como o Sagrado Profeta Ilie, que dizem ter cavalgado numa carruagem de fogo através do céu, punindo seus inimigos com raios.




    Mais uma vez, é importante ressaltar que existem várias versões do mito, e muitas delas divergem. Os dados, porém, levam a crer que as principais divindades do período inicial da Rússia de Kiev foram Perun, o deus da chuva, dos relâmpagos e dos trovões, e Veles, o deus do gado. À medida que a sociedade tribal evoluiu para um estado mais organizado, as funções de ambas as divindades se expandiram: Perun tornou-se o deus da guerra, e Veles, o deus da prosperidade e do comércio, e foram adotados pelo príncipe como os deuses oficiais do estado.




    Dažbog




    Dažbog é um deus eslavo que dá vida à terra, porque ele também era o deus do sol (calor solar) e da chuva, que são as condições mais importantes para a sobrevivência humana. Estudiosos encontraram menções a ele em diversos manuscritos, e há evidências da adoração de Dažbog entre todas as nações eslavas.




    A reconstrução protoeslava do nome “dadjьbogъ” é feita de “dadjь” (verbo dati, “dar”, e o substantivo “bogъ”, “deus”). Por sua vez, seu nome significaria “o deus doador”. Traduzido literalmente, Dažbog seria o “doador da fortuna” ou “doador da vida”.




    Dažbog também era o deus da chuva. Em muitas línguas eslavas, um cognato de “dazhd” significa a própria palavra chuva.




    Russo: дождь (dozhd’)




    Ucraniano: дощ (doshch)




    Polonês: deszcz




    Esloveno: dež




    Para entendermos a importância desse deus, é importante compreender o significado da chuva para as populações antigas principalmente. As pessoas praticavam todo tipo de ritual para que a chuva acontecesse, pois dependiam dela para que as colheitas acontecessem e, assim, tivessem o que comer.
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    Dažbog




    Sabe-se que os eslavos se dirigiam aos deuses como iguais e consideravam-se descendentes deles. De fato, eles se consideravam netos do Dažbog, isto é, seus descendentes diretos. Naquela época, era incomum o neto conhecer seu avô, devido à curta expectativa de vida.




    Ele era altamente adorado e respeitado pelo culto de adoração da chuva, o Dodole. Dodole era um grupo de meninas jovens e bonitas que realizavam rituais nos períodos de seca. Geralmente dançavam vestidas de branco, com guirlandas de flores na cabeça, cantando e rezando para que a chuva chegasse e acabasse com a seca.




    Dažbog era considerado o deus que dá, trazendo safras ricas, ceifa e colheita, além de trazer uma nova vida, ajudando as famílias a se expandirem e as mães a darem à luz muitos filhos saudáveis. Em geral, na Rússia, Polônia e Bulgária, Dažbog é considerado principalmente a personificação do próprio Sol. Em vez de adorar apenas coisas que poderiam ser encontradas na natureza, como faziam naquela época, os eslavos começaram a dar nomes humanos a seus deuses, bem como outros traços e características, tornando cada deus mais ou menos inclinado aos humanos.




    Dažbog é, em algumas versões, um dos filhos de Svarog. Ele montava um cavalo branco todas as manhãs ou ia de carruagem em direção ao céu, enquanto à noite morria ou ia para o submundo, e depois pela manhã voltava a se levantar. Nesse ritual, é visível a ciclicidade da morte e ressurreição, que de outra forma era muito comum em muitas religiões pagãs, bem como no paganismo eslavo.




    Mais tarde, devido ao cristianismo, Dažbog passa a ser sinônimo de Diabo, como um processo de remoção do paganismo como principal competição. A figura de Dažbog aparece no folclore sérvio, e quase sempre era mencionado como um demônio do mal, provavelmente por ele frequentar o submundo ou o mundo dos mortos. Geralmente, ele era descrito como um velho manco, vestido em peles de urso e sempre acompanhado por um lobo.




    O termo eslavo geral para “deus” ou “divindade” é bog, cujo significado original é “riqueza” e seu “doador”, e está relacionado ao sânscrito bhaga. Alguns deuses eslavos são cultuados até hoje na religião popular, especialmente nas áreas rurais, apesar da cristianização de longa data das terras eslavas, além do fenômeno relativamente recente da fé nativa eslava organizada (Rodnovery).




    Jutrobog




    Jutrobog é o deus da lua, mas também a luz da lua ao amanhecer, daí o significado de seu nome, “deus da manhã” ou “doador da manhã”. A cidade de Jüterbog, em Brandenburg, possivelmente recebeu o seu nome em homenagem ao deus. O deus da lua era particularmente importante para os eslavos, considerado quem dava de abundância e saúde, adorado por meio de danças circulares e, em algumas tradições, considerado o progenitor da humanidade. A crença no deus da lua ainda estava muito viva no século XIX, e os camponeses dos Cárpatos ucranianos afirmavam que a lua era seu deus.
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    Jutrobog – Arte: Andrey Shishkin




    Stribog




    Na mitologia eslava, Stribog era o deus e espírito dos ventos, do céu e do ar, o conector do céu e da terra. Ele era considerado o ancestral (avô) dos ventos das oito direções (norte, sul, leste, oeste, nordeste, noroeste, sudeste, sudoeste), e as pessoas acreditavam que dependiam em grande parte de suas ações, porque ele poderia trazer geada, mas, de uma forma ou de outra, também riqueza.
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    Stribog – Arte: Andrey Shishk




    Stribog é geralmente descrito como um velho magro com longos cabelos grisalhos emaranhados e uma barba muito espessa. Ele era frequentemente comparado ao deus hindu Vayu, o senhor dos ventos.




    Muito pouco se sabe sobre Stribog hoje. Muitas informações sobre essa divindade foram perdidas, embora Stribog fosse um dos deuses mais importantes dos eslavos. Testemunho de seu papel e importância é o fato de que ele é mencionado em todos os antigos épicos sobre os eslavos. No épico “Slovo o polku Igorove”, diz-se que os ventos, netos de Stribog, sopram do mar.




    Stribog também era um protetor de Vesna, a primavera. Sendo o deus do vento e do ar, trazia Vesna a cada primavera nas asas de um vendaval de primavera fácil. Juntos, eles derrotavam Morana a cada primavera e traziam a estação e melhores condições de vida ao mundo terreno.




    A águia era o animal consagrado ao deus do vento, e suas plantas eram o espinheiro e o carvalho. Quando promessas eram feitas, Stribog costumava ser o fiador. As festividades em homenagem a ele eram organizadas tanto no verão quanto no inverno. Provavelmente eram organizadas no verão para invocar ventos e chuva, enquanto no inverno eram organizadas para apaziguá-los. No período de cristianização, as características de Stribog foram superadas por São Bartolomeu.




    Gerovit (Yarovit)




    Gerovit é um deus da guerra também associado à fertilidade e à agricultura. Em Interpretatio romana, ele é comparado ao deus romano da guerra Marte. Sua festa provavelmente caía em 15 de abril ou 10 de maio, que era o festival da semeadura. Seu símbolo era um escudo dourado mantido em sua têmpora.




    Na ilha de Rujan, havia um templo no qual uma estátua de Gerovit com sete cabeças e oito espadas ocupava a posição central. O templo foi construído em madeira e tinha apenas uma sala com quatro colunas, enquanto as paredes eram decoradas com cortinas roxas. O que as sete cabeças de Gerovit (ou Rudjevit, como era chamado na ilha de Rujan) simbolizavam? Alguns pensam que esse deus incorporasse sete deuses do panteão de Kiev, enquanto outros afirmam que as sete cabeças representavam os sete meses de verão durante os quais Gerovit governava. O mesmo vale para as sete espadas, enquanto a oitava, que Gerovit segura em sua mão, representa um atributo de um deus da guerra. Havia também um escudo coberto com placas de ouro que era mantido no templo como um objeto sagrado e representava o próprio Gerovit.




    A cor de Gerovit é vermelha, e ele está relacionado com o signo zodiacal de Áries. Depois que os eslavos se converteram ao cristianismo, o papel de Gerovit foi assumido por São Jorge, um santo guerreiro que luta contra as forças das trevas incorporadas na forma de um dragão. Algumas pessoas afirmam que esse dragão representa deuses pagãos e forças que o cristianismo proclamava serem demoníacas, e São Jorge, ao matar o “dragão”, na verdade mata precisamente esses “demônios”, mas não há provas sobre isso. Entretanto, se considerarmos que São Jorge é um “substituto” de Gerovit, essa explicação torna-se inválida: se ultrapassarmos os limites impostos por uma religião, nesse caso pelo cristianismo, chegamos à imagem de um deus solar justo, um deus que cumpre a lei da Justiça, que destrói as forças que tentam atrapalhar a Luz, forças que causam a degeneração e ruína de tudo o que é bom, belo e justo. Marte é o planeta relacionado a esse tipo de purificação divina e aniquilação do que deveria ser destruído. Outro fato apoia a teoria de que Gerovit e Marte são interdependentes: o deus grego Ares, equivalente ao romano Marte, é amante de Afrodite, e seu equivalente eslavo é Lada. Gerovit e Lada são representados na mitologia eslava como um casal divino. Uma possibilidade de interpretação dessa combinação é como uma mistura de Amor e Ódio, ou uma conexão entre Amor e Guerra que pode tornar-se o outro lado do Amor, e vice-versa.




    Triglav




    O deus de três cabeças Triglav é um dos deuses mais misteriosos do panteão eslavo. É muito provável que suas três cabeças representem os céus, a terra e o mundo subterrâneo.




    Cada estátua, ídolo ou escultura de Triglav o apresenta com os olhos cobertos nas três cabeças. Para alguns, isso se dá pelo poder assustador de seus olhos ou, como os sacerdotes do ídolo de Triglav acreditavam, a faixa representava que ele não podia ver os pecados dos humanos porque gostava muito deles.




    Existem várias teorias que o colocam em diferentes papéis. Uma dessas teorias diz que ele é uma personificação simbólica do próprio deus supremo no sentido de que ele vê tudo, o céu de Svarog, a terra de Perun e o submundo de Crnobog.




    Alguns sacerdotes diziam que Triglav “governava os três reinos”, os céus, a terra e o inferno, e que ele, além de ser invisível, era a mais pura das divindades, que raramente descia à terra, porque não queria ver os erros dos homens. Em uma outra teoria, Triglav não seria o único deus, mas o nome comum para essa “trindade” mais crível.
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